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S  E  M  A  N  A  L 

Quarta: 20h - Quarta da Vitória 

Sexta: 20h  - Momento de Oração 

Sábado: 19h30 - Encontro de jovens  e 

Reunião com adolescentes                                                                                         

Domingo:   9h - Escola Dominical 

             19h - Culto da Família 

 
 

ACONSELHAMENTO  PASTORAL 
 

Rev. Elói Moutinho    (9101-6080 / 3304-6129) 

Rev. Israel de Castro Souza (9991-9883 / 3337-1028) 

Pr. Gilialdo Barreto (8455-5118 / 3341-7083) 

 

Av. Inglaterra, 731 - Jardim Igapó - Londrina / PR 

Fone/Fax: (43) 3341-7083 

E-mail: elmout@sercomtel.com.br 

Acesse o site da igreja: www.nazarenolondrina.com.br 

DIRETORIA 

PRESIDENTE:  

Rev. Elói Moutinho  
 

SECRETÁRIO: 

Mário Biolada   
 

MORDOMOS: 

Selso José Garcia               

Aparecida Cremasco 

Marcelo Fernandes 

Mário Biolada     

 

ECÔNOMOS:  

Rogério Takeshita 

Claudia Nakamura  

André Rosseti        

Fabiano Nakanishi   

 

PRES. MED:   

Luzinete Biolada          

 

PRES. MNI:       

Dalcimar Paixão  

 

PRES. JNI:      

Luciana Martins 

 

 

 
 

04- VANESSA CRISTINA L. DA SILVA  
05- NELSON BERZOLLI 
      IVANA PEREIRA 

06- APARECIDA MARTINS DE ALMEIDA 
05 - MARIA EDUARDA BIOLADA 
07- TATIANE AQUINO RODRIGUES       

       MARIA JOSÉ OLIVEIRA 
08 - RODRIGO SANT'ANA 

09 - NEIDE COLLARUDO 

 

10 DE DEZEMBRO ÀS 15 HORAS 

Acontecerá o tradicional chá para as mu-

lheres. Uma programação especial para 

as irmãs do distrito. Será na primeira igreja. 

  
 

 

 

No dia 27 de novembro, aconteceu o culto de Ações de 

Graças que contou com a presença do pr. equatoriano 

Jean La Rochede. Confira as fotos... By Rosie 

 

“Tem coisas que Deus te dá pra você aprender, tem coisas que Deus só te dá quando você aprende”. 

     

                 ♥ Pelos ministérios e suas programações; 

     ♥ Pela apresentação da cantata de Natal; 

     ♥ Agradecimento pelo ano de 2011. 

CULTO ESPECIAL DE NATAL 
   CANTATA: O AMOR NASCEU!! 

 

Apresentação do Ministério de  

louvor e Coral Nazareno 

 

17 de dezembro às 20h 

 

 

              IMPORTANTE 

 

Todos membros estão convoca-

dos para a assembléia que acon-

tecerá no dia 11 de dezembro 

às 9 horas. 

 

 

Acontecerá com a presença do missionário Paulo 

Feniman (diretor executivo da MIAF no Brasil). 

Você que não deu sua oferta ou não trouxe o 

cofrinho...poderá trazer 

http://www.nazarenolondrina.com.br/images/stories/galeria/amigosdedeus/dscn4390.jpg


 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

  
 

 

 

ORDEM DO CULTO  

 

 

Informativo  Semanal   Ano XII    nº 48    04/12/2011 

04 de dezembro de  2011 

 

1. Prelúdio: Ministério de Louvor 

2.  Leitura Bíblica 

3.  Oração  

4.  Louvor: Ministério de Louvor 

5. Momento de Oração 

6. Boas vindas e avisos 

7. Dízimos e Ofertas:  

8. Mensagem:   

9.  Oração de Encerramento e benção pastoral 

 

  

 

 

Contam que um alpinista, de-
sesperado por conquistar uma 
altíssima montanha, iniciou 
sua escalada depois de anos 
de preparação. Como queira a 
glória só pra si, resolveu subir 
sem companheiros. Durante a 
subida, foi ficando mais tarde 
e mais tarde e ele, para ga-
nhar tempo, decidiu não a-
campar, sendo que continuou subindo... e, por 
fim, ficou escuro. A noite era muito densa naquela 
ponto da montanha, e não se podia ver absoluta-
mente nada. Tudo era trevas, visibilidade zero, a 
lua e as estrelas estavam encobertas pelas nu-
vens. Ao subir por um caminho estreito, a poucos 
metros do topo, escorregou e precipitou-se pelos 
ares, caindo a uma velocidade vertiginosa. Naque-
les breves segundos da sua queda, sua vida pas-
sava-lhe inteira à sua frente. Quando a morte já 
lhe era certa, de repente, um fortíssimo solavan-
co... causado pelo esticar da corda à qual estava 
amarrado e que, por sorte, prendera-se às rochas. 
Nesse momento de solidão, suspenso no ar, não 
havia nada que pudesse fazer, senão pedir socorro 
aos céus: - Meus Deus, ajude-me! 
De repente, uma voz vinda dos céus lhe pergun-
ta: - Que queres que eu te faça? 
Salva-me, meu Deus! Respondeu o alpinista. 
- Crês realmente que Eu posso salva-lo? 
- Sim, Senhor, eu creio. 
- Então, corta a corda! 
Depois de um profundo momento de silêncio, o 
alpinista agarrou-se ainda mais à corda. Porque 
duvidas... não crês que eu posso salvá-lo? Insistiu 
a voz. – Se creres, verás a glória de Deus. Conta a 
equipe de resgate que, no outro dia, encontraram 
o alpinista morto, congelado, com as mãos firme-
mente agarradas à corda... a apenas dois metros 
do chão. 
 

  “O Senhor nosso Deus nos segura pelas mãos e 
nos diz: Não temas, Eu te ajudo” – Isaías 41.13.  

Expediente: R. Souza — Tiragem 100 exemplares 
 

E-mail: rosie@nazarenolondrina.com.br 
 

Fone: 3337-1028 e 8431-4431 (Oi) 

       
 

 

 

VIVENDO PELA FÉ     
         

  A fé não pode ser uma crença vaga em 

qualquer afirmação que se faça à respeito de ques-

tões incompreensíveis ou coisas invisíveis. A fé au-

têntica é a crença e a confiança em Deus de acordo 

com o que a Bíblia ensina. Se Deus falou, por mais 

estranho que pareça acontecerá (ou já aconteceu), 

porque Ele é fiel e poderoso para cumprir sua pala-

vra. O apóstolo Paulo nos exorta em Romanos 12:2 a 

sermos transformados pela renovação da nossa men-

te. Com isto ele quis  dizer que a fé não é algo in-

compreensível, porém inteligente ou racional.  

Viver pela fé não significa confiar em ilusões  

(Tg 2:26). Moisés quando levou o povo de Israel á 

caminhar pelo deserto confiou que o Senhor supriria 

todas as necessidades do seu povo. Ele não se preo-

cupou em levar mantimentos, roupas, água, etc, pois 

sua fé o levava a crer que Deus cuidaria do seu povo. 

Precisamos de fé para compreender toda nossa cami-

nhada diária (Prov 20:24). Quando Noé recebeu a 

ordem de Deus para construir a arca, precisou da fé 

para acreditar que tudo ocorreria segundo a perfeita 

vontade do Pai. Sara usou a razão quando não acre-

ditou na promessa de Deus feita a Abraão. Tentar 

entender o porquê ou os motivos da ordem divina 

podem nos levar à desobediência. Quando colocamos 

a razão em primeiro lugar, criamos obstáculos à ope-

ração de milagres. Ter fé, é não tentar descobrir co-

mo ou porque Deus vai agir. Para Habacuque o Se-

nhor disse: ”O meu justo viverá pela sua 

fé” (Hab.2:4). 

Viver pela fé é crer e descansar no Senhor.  

(Jo 14:1) Descansar, mesmo não compreendendo a 

situação. Confiança não elimina a oração. Porque 

confiamos levamos á Deus nossos pedidos e em se-

guida usufruímos o descanso que a confiança nos 

proporciona.  
Rev. Eloi Moutinho 

 


